
151 

 

 

 

EDITORIAL 

 

“Saúde é o estado de completo bem-estar físico, mental e social e não apenas a ausência 
de doença.” Tantas vezes citado, o conceito adotado pela Organização Mundial de 
Saúde em 1948, longe de ser uma realidade, simboliza um compromisso, um horizonte 
a ser perseguido. Remete à ideia de uma “saúde ótima”, possivelmente inatingível e 
utópica já que a mudança, e não a estabilidade, é predominante na vida. A própria 
compreensão de saúde tem também alto grau de subjetividade e determinação histórica, 
na medida em que indivíduos e sociedades consideram ter mais ou menos saúde 
dependendo do momento, do referencial e dos valores que atribuam a uma situação. 
Diversas tentativas vêm sendo feitas a fim de se construir um conceito mais dinâmico, 
que dê conta de tratar a saúde não como imagem complementar da doença e sim como 
construção permanente de cada indivíduo e da coletividade. 
 
Assumido o conceito da OMS, nenhum ser humano será totalmente saudável ou 
totalmente doente. Ao longo de sua existência, viverá condições de saúde/doença, de 
acordo com suas potencialidades, suas condições de vida e sua interação com elas. 
Além disso, os enfoques segundo os quais a condição de saúde individual é determinada 
unicamente pela realidade social ou pela ação do poder público, tanto quanto a visão 
inversa, nem por isso menos determinista, que coloca todo peso no indivíduo, em sua 
herança genética e em seu empenho pessoal, precisam ser rompidos. Interferir sobre o 
processo saúde/doença está ao alcance de todos e não é uma tarefa a ser delegada, 
deixando ao cidadão ou à sociedade o papel de objeto da interven- ção “da natureza”, do 
poder público, dos profissionais de saúde ou, eventualmente, de vítima do resultado de 
suas ações. 
 
O ensino de saúde tem sido um desafio para a educação, no que se refere à possibilidade 
de garantir uma aprendizagem efetiva e transformadora de atitudes e hábitos de vida. As 
experiências mostram que transmitir informações a respeito do funcionamento do corpo 
e descrição das características das doenças, não é suficiente para que os alunos 
desenvolvam atitudes de vida saudável. É preciso educar para a saúde levando em conta 
todos os aspectos envolvidos na formação de hábitos e atitudes que acontecem no dia-a-
dia da academia. Por esta razão, a educação para a Saúde deverá ser sempre tratada 
como tema transversal, permeando todas as áreas que compõem o currículo 
universitário do futuro profissional de saúde.  
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